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r,� � 1�
<-4 ...�. fl E" prudente ter em caso i"n 1..': lro :­

â� PILULAS iW FOSTF:í� [!T!oi _,

sempre, a ·pr�in'r.�ra mal)jf(�,."'!�f;,j·l) a�;
fia�uez� ,dc� ti li.:;; é u� a!���4"; rl:,_u- �
n:a�!co? :.un)bl�Êi'), r:.,a:Ct!;O'i) Irydrc- k
plS1S, uma constante dor nas rr '.:à,

.

no� �uadris, �u irrq;lihridadao r
ê���!i:�':'-:.l'-���«-��.'J'h urmarías, Os rrns são v:g�o:; que t;

Iiltram os venenos &0 sangue e suas impurezas. ::;í ficam �,)brCni-'�
regados de trabalho e si se eníraquecem devido a excessos, oesfriaGc>" �grlppe. inlluenza, beber, demais ou estravagnncias, -rs imD�I�C7.a:'
continuam circulando no sangue ti finalmente a"!':(',e!am' spri�õ I,
mclestíss, "'- �-� ��":� W.e-,,�. �,-.. �
�ão descuide dos prJl'J}eirl)� s?m.ptomas. Elles siio signaes t

perígeaos e desprezai-os e contribuir para Iongçs mezes ce dolorosos I
l!offr�mel)tos. As PILULAS DE F?STE� eã()"'con�"cidas em t?do J
o mundo como o melhor e G mais (<DUgo remedlO pil!:3 os rms, �
Pergunte ao visinho! "'�-'.

-

", , . i'pILULAS,'DE FOSTE �"
� .'-"'I,�_ • ,

PARA OS R!�S. §
!_},...'1í!�''!''::';,., A:da e�,toclas 3. .. Pnarmac.as �, i,'� -- - . Pi .Oi e::aa:a JdSZ .... #[1 �

m.: elltl-[-'\'!";LL� do
,\ utran 1), -urado

Andreza Campos da Luz
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·1··· 'S��Çà� u��s 1 d�caden�ia'��1f?r�fl�.vi�al/tPfE�:'1'1 .ma (OV'1"(lF' I elsamenleq,h.,,�U mais rana faz
_ ,,--:�L, �,LI .: ,

L,' ,
i ao homem ou a mujher, como \Acaba de assumir o carg-o de ES�I��LO �e:�uInh.?�. �ara('t,e� \ compensação da Natureza, pelas'

redactor chefe do «Mensageiro» de �L1La, alma L;a�col>:lOa pelas
i horas amargas e tristes da Vidá I

da fé:> na Bahia. �.��s �s9L:eros�s ml�enas..
moraes

.1' A fonte, pois, d'eBse. flagellol
I

A convite do exmo. arcebisr o �u�v, I :tlexo�, e e�,an�pa�o. nas começa pelas doenças da mo" Ià. lVlanoei da Silva Gomes, ":se l�C�s sem, f?�lo,
I
c, rn r �sh�ma cidade;-, às quaes, ns primeira i

e;uiu para fortaleza (F. do Cea: �p IgllOlTIl,nlOSa repra, tal I) a
vez, não se 'dà imnortancia.]

�à,)em 1927, Q revrr.o. Frni Pe: flgl ra nojenta do C<)�arde pulha quando aliás tem niu1tissima,J
d1'O, vulto notavel lias letras q�tet:o.m� .01 ê,:_cOl'plaO �'eP!l�= por que S2.0 a: origem de mui; l
catholicas nacion aes e um dos n.an re € ti �Jç:Jel1 o fe�e sor�ateirt, tas .desgraças quer no decurso I
-rnais activos propogandistas da me,n,te de,lX2.10do enlreta�lo na da vida auer sobretudo na ve­
hõ;:, imprensa, alem de couipo f,eno,a ,o;;;e�rao, o que, 1m.P?rta lhice, As -vidimas, geralmente;
-sitov competente) de romancista 1.0_sacrmcro d:: proprra vIda.. inexperientes . fazem uso de
operoso e de abalísado critico 1 al e qual to� a acçao depr.- coisaq de poJco OH nenhum \'a�
-de arte. ,

mente do dcsbna.do que, corno lor indicadas por quem na ver- i
Ha

.

mais de dez faunos sacio g;es:o"de �ovarde vmganç�: repe- dade, nada sabe de fundo scien- (
effectivo da Associacão Brasl'!lU na noite de 9 do CDIl ente a mico. Vulgarmente, chamam-se: i
.Ieira �e Imprensa, f'llé no �f\ará ! �aç�l:lhil �egra�an�� �e pr��o.ca� OONORHHEAS. BLENORRHA-;
org,wJZOU a «Sociedade Ediíora l mtG�up(;",O �l�::; f os cOl1u�1Cl.o OIAS, CORRIMENTOS. fite, S;;;',
S, Francisco. da.s. Chagas» 8. i es ,�a ;1:yw;d�dlS vara � hnO: o leitor fôr uma ,das victimas;"q'lW,! logo ac:qumu o, 1l11pOl" ?�! dJ.PO:,�l�L'",al ,o baile, ?,tom,J, uão ande por: camll1ho.s t?Ttostante vespertino ",O Nordeste» �lCO, p�b ,-c:cledade Ati: adores

que lhe 1�()t1D&m o dinheiro, :1
O abnegado apostolo da boa ue Bella A:ltança. . _ alegria da vida e a sande sexual, 'I··'pnnrensa tinha empreheudido ? tal, heroe, lo�ge de. c�n5e- que é ainda, um grande bem.
ainda outras obras de vulto, gutr o. seu mesquinho intente, Incontestavelmente, um dos rne-j
quando foi escolhido para a term!naçil0 da festa, alcal1çO�l dícamentos que podeis usar, érr
aquelle posto de cMensageiro», que des!1las�arado como esta: I a: «IN]ECÇAO IDEnL "MI-i.
na Bahia, agora vago pelamor: todos quanto7,sab�m.da sua enor NANCORA"". O modo de usai'
te do saudoso frei João. .

me hçanha� :W',' dediquem uma está nos rotulos de cada frasco.!
cusparada ce despresor. Nos casos de se tratar de se-] """"'-'---UM SOCIO Inhoras usam�e 2 c�heres d� ���������������������������������������

LEITURA 80 PARA �WCIDADE' ����dga���l�rii���r,d� �����\!lDesde todos os tempos, UJJ1 no dia, Vende-se nUS t.ôas(
rr-

,

• • •
os grandes tlagellos que muitos; phsrmacias desta cidade, e 14111

,"

.

lodos os paizes mdustnae.s I contribue para o enfraqueci-I »Minancora>, de joinvllle /i
'

razern enorme consumo de acr- menta das raças humanas, dê :'r

do snlíurico, podendo mesmo

'idizer-se que a cifra qual se ma'

B S I d B
.

H
. :

nilesta consti-ueverdadeiro ther: l

anco u O raSh �I
mornetro da actividade indus-

.

, , ,·1trial.e-O processo classíco da Balancete das operações na praça do RIO de Janf::'j',
fabricação d�s:� ,producto se ro em 29, de Fev;:re!ro de .1928, incluindo as .1'reduz a querrnat o e lxofre ou I\genClas de I'lonanopohs e Blumenau '

as pyrites e a CX1( ai' o anhy-
'

!

drico sulfuro:::) í lSU tante. Co­
filO, porém, a':. odLcção do en'
xofre e pyriL ,,�\�: bcd zada e:11

c,:.rtos paize3 :<:;'.1 c:::e que des·
tes ficam tr ,.)c ta·. io:; to los DS

damais em qce�:: bl:)lk:l.aquel-
1e producto. '1 d L,). durante a

guerra, a sitL ,�" J Úl ft. IIema­
nha, {,{rande ).C \ � :::ra e con­

sumidofl\ de :'_ .) ,'t:1urico.
As grand:; ,'i [::\. idades na

obtenção de;'iJ p:' ites 1eva1'a111,
então, a Sociedace «;'ayer» a

aproveitar-se dt procl S'iO mui­
tas vezes luubládo, mas nunca

experimentado, e q _:e cOlisiste
em retirar o enxofre do gypso
pedra de gesso, substancia es­

palhada em grande abundancia
por todo o globo. ,Consiste o

methodo «I3ayer» •
em calcin.ar, Inum forno rotativo, analogo aos

furnas de cimento, mistura de­
terminada de gypso, carvão e

argiIla. Os gazes produzidos
coniem acido sulfuroso que ser­

ve para a fabricação de acido'
sulful'ico: o resíduo solido nada
mais é q'ue «clinckers >, utiliza­
veis p.:\ra a confecção do cimen­
to Portland.
Ba uns annos umll usina des'

se tYPll, na Allemanha fornece,
por mez, 3 mil toneladas de
«dinckers» e 2.800 toneladas
de acido sulfurico. Outros es­

tabelecimentos do mesl110 gene
ro em breve começarão a fune-
cionar.

.

E' de desejar que não fique
limitado á Allemanha. a nova e

promissora industria, que, por
certo, pode ser explorada tam­
bem em nosso paiz, onde não
falta a materia prima necessaria,

IP. O. H...
'

Nova industria

Escolas Subvencionadas
Foram nomeados rtlice von,

fifoers, para a escl.Jla de Schar'
lach; Victorio Moretti, para a

escola dos Tyrolezes, removida
da 118e: Ewaldo Kresse, para a

escola masculina de Indayal; Ber'
nardo Haffner, para a escola com

do Matador; Eugenia Pellizzetti
para O Grupo Zimmermann, nas

Foram suspensos por oito
dias. contados na forma da lei:

He.rmoger.es Fernandes, da Es' í
cola de Barra do Trombudo e I
WaIther Leisner, da escola do \PassQ-l\'[anso.

\

�q)�}*:.�Q'l. �� Ff"a.2a.� i1:J05

,J3,F'cll!ns ti' ?t'iffn�V'�!'

Edital de concurso 1�����'Mo�,,§,

I'�������'S��'�����'I���� x....,.:..:,..:,,� ..
� � ���1.�o Doutor Amadeu felippe d� �lI7" Jaiz de OiteHo da CO·

II� �,J.'�"�"" i;�'; ,�"l���MIPASSIVO marca de Blumenau, na torma da leI, etc. ,I� ",/" �. � "::_����
Capital 4.000:000$000 faz sabe;, �os .que o presente edital vlre:n. inlt::ressar pos I �J \. "���11�Depositos em conta corrente com jU1C\S 1.537:228$3\-1& sa. o� del1e nO,JCI3 _t�H�'e?l, ,que Sê acha vago o cargo de t:s. �,;� li! � '�, '��.
Depositas em conta corrente limitada 410:480$820 IIC1W2.0_

de Paz ,do u!stnc o 0o� Inday:d. des�a Comarca: e'a ex{)- �':� ,
� ��'4"1'4"04t4Z'J!\' neraçao a pedldo do respectivo serventuarlO, pelo qlla declam �';'_ :" �,§.�Depc,sitos a praZ0 fixo v . ;J * U

b t 1 d " (60 d'
. '- � � ,. ��,�

D
'

b d
.

t
'

1.019:304$180 I
a er a. pe o pr�s�. e s�S�enl.l J 'a'�, a Jf1s,cnpça? para v l'�, �":

, , ,".. , " / ��,,%Ti��f�i�� ��uçcã�l�a �I� r����s:��ll1 enor 5.622:257$6381 C���ll�SO do retel:tav ?fhcl�. �) exame 9t1C s�ra eScfJpio. e o'a� If�:��,__�����
"I'

.

t
. 413·273i3;4041v ..blra de c.)nror.md:ld_ com o estibelecldo no Artigo 141 �/fot"'/""�':',x,�,�:'��f.. ,,,,��tlAgendas e fi taes no ln enol' oi' 'd r> d' J d"

,

d 1/' j �' • J" . :::� ',-.:::."'" v'� :< " :<' '."i � �',< � � � ,�8'::!l
Correspondentes no interior 301:588$0731 o 'l�0 Igo ,u lClarw o ",-,st:;!! o, ,sob:e, ;).::. segulll.es rnaleI'l3S:-- ,�...���,�����,,�t-i\&��;�Valores Hypothecatios 50:000$000: a) gl'am�a.t�c� pcrtuguesll; b) anthmetlca; c) noçõea succintaS �����a�����Lucros e perdas 904:556$6711 da ÇonstHmçao Fede�al; e �b ES,tad�al; d) noç,ões sucdllÜ:S de '

DivNsas contas 2,169:575$013: pratica do processo: t:) JunSprtIGef1C1a euromahca. O requenmen Renascer ,-Deposito da Directoria 14:000$0001 to para lnscripç'âo deverá ser datada e assignado pelo, pl'eí:en- O que significa esta pala-
. 16873:754$6141 dente, ou seu �rocurado� le�a[m:n t�i C\)nstit� ido, � _

acom pall,�}a'l v.ra? Em prim.eiro lugar ;sig- ·1 ..'

'

"

F, W U, e C'«:;lro, Viee-presidente I do �os docume�tos a ql.,e diz re:>pcl:; o ,�rt:,go Li:'> d,� ,rtfe! Id? nifica: tornar a hascer. Em '(,
.l. J. Pinheiro jYIachado, Contàdor I Codlgo e qye sao,: 1) 0050 dos GlrehOS CIV s e polltlcOSj 2). segundo lugar significa res-

.1 Apresentaçao
de folha corrida e de outros qllaesq uer documen- tabelec.ef ,C?m.pl�tament.e...

a .1.! to� que os pretendE::utes julgarem necessarios, sendo todos es- saude dum Il1dlVlduv, que a.j ses papeis convenientemente sellados. São d:spensados do exa, tinha perdido, de modo a

I me os graduados por faculdade de Direito official, oti qüe lhe I paI-o em condicções de

con',f�r equiparada pelo.Governo .f�deraJ;. os advogados Provisiona_! tinuar seus negocios, seus
dos e os serventuanos d� oHleIO de Igual natureza. Não pres- afazeres. '

tará exame de per[ugues e arifhtnetica {) candidato que exhihir Esta ultima significação da
certificado de apptov:lç�?o obtida em éstabelecimc:nfo o!:lecunda- palavra se realizará em todo

I'rio oHicinl, ou a este eqt.íparado. E para que chef'ue ao conhe� aqueHe que, tendo perdido
cimento de todos mandou passar o presente edit�l q_t:.e. será I sua saude� usa� «�en

..
a.sciill).affixado no logar do costume, publicado pela impr�{1sa cE 're- I .

«Este»renasce SIm»,
'.,

•

meHido, por copia, ao Exmo. Sr. Dr. Governador - clt} Estado,
juntamente cúm a certidào da sua aifixação e .publícaçJ.o. Di.tdo Festa. noe passado nesta cidade de Blumenau, aos vinfé\e tres dias do
mez de março de mil novecento� e vinte e oito. Et! A!fred�
Campos, escrivão interino do C:rime, Civil e ComlÍlE'rdal o es"

, :revi a machina e subs�revj. (assii5nado) Amadeu felippe da
LUZ, sobre uma estampllha estadual do valor de dois· mil j'eis.
Està conforme o original, do que dou fé.

.

serão effectua-:las

ACTIVO

Capital a realizar 2.229:200$000:;
Letras nescon tadas 1.545:010$81:2'

Letras e effeitos a rect'ber em cobrança do interior 1.019:3C4$18Ô:
Emprestimos em contas correntes 2.251 :421$4661
ValoreS cauciouadss 1.446:456$638
Valores depositados 4.175:801$OCq
Agencias e fõliaes no interior 912:586$050,
Correspondentes do exterior 267$100
Correspondentes do intel'ior 281:410$125
TitulQ; e fundos perten cen tes ao Bance 112:232$�)OO
Hypothecas, 50:000$000
Caix� em moeda corrente uo Banco 932:245$559
Diversas contas 896;818$784
Acções em caução 14:000$WG,
Agendas conta supprimentos 1.000:OOO�OOu

16,873:754$014

Serviço de passagens e

transporte
Blumenau. Itajahy, Tijuca�� FlorianopoHs

em auto·onnibus Rugby 6 cyliuuros

Partidas de Blurnenau
nas terças e sextas-feiras ás 8 horas da· manhã

Partidas de FlorianopoUs
nas quartas-feiras e sabbados as 9 horas da manhã

Encommendas, cargas, cobranças etc,

promptidão. .
.

..
PREÇOS 1I100100S. Trata-se com os

agencias.
proprietarios ou

BLlHvlEN,AU-Holel Boa Vista
lTAJAHY-Hotel Lippmann
'FLORI1\NOPOLIS-Agencia Sta, Cruz

G. A, Büchl�r, Rua Tra!ano 7

EMPREZA Oabn & Darius

I�---,--"'!'-----.-.--.--
..

SABONETE

,
PREÇO POR PREÇO

1:.: O MELHOR
A VENDA ·EM. TODO O BRASIL

�
, (::l ,

..

L ' ·UID'-./m

I i
.. _-_._._------�---

O, cígarro da moda

Deposilario: Agencia Sta.. Cruz

Floriannpolis

T8stO' Salto
22�IV":::'::28

Missa solemne'às g'horas
Em seguida Festi! popular
conducçã) bara�jssirna as

I 7, 10. 13 horasJAE(
o escrivão intél'ino:--' ALFredo C

C.A�SA S: JOSÉ

Interessa a��I
Convite a· todos

..

.

As senhoras magras e .NERo f
··VOSASi

. íAS MOÇAS ANEI\-�!CAS; 1

As crianças 1víAGRJNHA.s t
.. e rachiticas; . �.

Os homens enfraquecidos. t
Os velhos fracos e exgà- �

fados �!devem usar (i
.. i

VANAD!Ol. .' f
o grande fortíf!cante geral. i
Excita o appetite, desellyol� �I

, V0 as forças" tonifica o srin- fi
ª gue e os nervos; despert� [l, �

� aiegria, alimenta o cei\:bro, f
Ilnutre o organismo dando for' i

Iças,
saude e bem estar. �I.TrrJS v{ciro;; 51':0 o suffieienre i

I �=_,����:,�:lw���:�t�=�Jj
inES llaUOUE iS � é5COlHA

.�. Ir,%!",,]

�kf��l�

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



o mais moderno estabelecimento pharrnaeeutico de Blu-

'.l��lt���di�i��.e
recebe mensalmente o que ha de maio moderno t---" ..�. .... '------'_'--:1)

. ....
,Stock pel·ma.nente de produetos ci,inlicos e ph'armaceuti-:; Dr IllQd H Papa '

COS importados directamente da Allema.iha. ii II U". !
.

b í
"1.' Essen.Cias de fructas, ditas para pertumaria, esponjas finas 11 Clínica geml:e l

,

esp.eciaJidades nacionaes e estrangeiras, sôros, produetos bio .

I
E

_

Ii
1

1 ..1°.gicos e opotherapicos. Perfumarias estrangeiras. Sabonetes_ 1,',:,' speeta ista para molestias 1
�. [de garganta, nariz, ou- ,

"

, EXAME COi\,tPLETO DE URINA (, vidos e olhos i
..

, i; Blww;nan - Iioumaoa Seeca l
Applicação de injecções hypoderrnicas e Intrnmusculares. j;

"I

"I Therrnometros clínicos dos melhores fabriean!es'
v�_�__.� ..�J.

'1. ,,}�ste acrt.?(�itudo estabelecimento, achando-se completamente
soruco e legalisado pelo Departamento de Saude Publica do

. Rio de Janeiro e da Iuspectoría de Hygiene do Estado, està

apparelhado para aviar o receituario medic-o com Il maior com­

petcncia e honestidade nos preços.
.,

.' PROBIDADE PROFISSIONAL

'\/.. As pessoas dos municípios visinhos q ue vêm :i essa cida-:
-l de �o!lsultar os medicos, devem mandar aviar as receitas na,

,PH;\RMACIA CENTRAL, onde encontrarão pe5:-\03.1 competente'
Jpa�a ntiend.61-as, e a garantia da longa pratica de seu proprie-]
ltario que gosn de grande renome em todo o Estado.
i

.. ·1

!I�··'�'='��c""_""_",_""=""._"""",�""""""""""",,�,,,,,,,,�
,

lU' 3d dI : 111a nov I . a e : �� ,�:'�:=�-'��,,--c,,-c::c,,:,,__,,-,�
f .

Levo ao conhecimento da minha distiuc!a freguezia; que: ii Dr. Francisco Kübel �l
lPuz

a venda um novo modelo de move.l·estofado
li que deI o nome '. :.' M d-

.

)1'TTNYI'tTEnC1 A
� ; , C ICO �

• L,ll V 1 tü,)iJ.L i: _ --'";"'" =: .. !
[o qual alem de ser um move! pratico e de perfeito acabarnen-: r,Diredor do HOSpital IV\UI1ICl- i

[to, constitue uma excellente : i p�1 e Delegado da Hygiene

J POLrrRONA
I uo Estado no Município

I .

d b I
-

.
.

.
de Blurneuau

lmacla, e oas mo as, propria para horas de leitura e rnornen- : í I
',tos de descanso. Com uma peqt.,ena e simP.les manobra, pode 1

•.:,...
CUNICA GERAL

iJ.../ser
transformada

nu::na. CO�1�10da . .. __

i ; Consultas diarias das 9 ás l
. UI-IAlt-SELO&GUB \10 !10ras no Hosp_ital Muni-li

própria tarnbem para descanso de doentes nos hosp itaes e casas cipal e das lOas 12 na li
particulares, de aspecto agradável e elegante. Uma nova e sim- Pharmaia Cruzeiro ii
ples manobra, transformará esse movel numa

..._. �-.�., '._v� '.

OAThiA i=-·==�==-��=��=

./.
a que não falfa um só dos rcquisito?_para um somno leve e re. ;'

----......-�---�-�"""!"--_............-. ljarador: Bem eatofada .. de boa appa.-ectcia, não deve esse movei:

SX·'·
.

L' i --\ IIOLETZ
! fI�H)R. RQ1Ji 1 A- pin JC'-UADn

taltar em nenh}1m qua!'�o de dormir e saln de leitura. ,.i. i-\ 4 til
.

. '1' .

I \.hlIhJ D<JÚli1. IH.! 1 1) () preço e dos mí11S commodos e ao alcance de todos: l

},. �JL�J .. . ..... .

'...l !
DI' S SENHARAS.

.• ..••. ' ..
Estofado em fazenda ,160$000 ;

I H' 1 lli I Em couro de la quaUdade 350$000 !
Atia 15 de Novem.bro

CINEfvlA BUSCH .

Em possui:'em dois jardinsl Sob'el1commen�a, IlIrnece-se esse moveI, �om umpE'queno'l N!4", J23
IIgad,js catre 51; o dn Amor, den -I.augmento para serv.Ir

ao mesmo tempo d.e safa e Cll.Jn:l de casal.: L_._._�_ --------- ----- _

tro de c.:asa; o dils flores no I .

Outrosim, levo ao conhecimento dos meus freguezes, que i=�"""''''''''''''''''�=''''''''='''''''==''''''''==
quintal. O primeiro symbolisa lOS

CCínhecidos moveis de minha exclusiva fabricação, teem Ilgo'! I-

a felicidade; o segL;ndo COI1l- ra os :;eguintes pre<;os: i Agradaval �
ple_t1�-a den.tro do .co�for,to ma-· ".Jagi} com' 1 sofá, duas poltronas, desde 60D$000 l Omelhor vinho de �
tênal mora!Jdad�, IdoJajI'ia pc- Estofado em couro desde 1:220$000 meza conhecido li
lIas fihos e esposo, e a saude- Chais:longues desde 119$0001 t;

I faltando esta, tudo ;;e trans- Colchoes desde 40$000

I
Representante �

artista em uma Super-Produc- forma e� sonho. e rnartyrio. Idem de molas, exce1Jenfes desd,o 70$0001' Claauclio Schnaicler �
. Com PO!S, garantIr a posse de

_

Encarre(i;o·me de quaesquer O�ltr03 serviços C;)I1cel'l1ente Depositario nesta cidade ,!

tão precioso NUMEM, de tão à mm:·m)ute. I� MAX PUET'l'ER �,."grandeBEl\I?indo direito em bus- UNIVERSAL 11;.....", ........

fl
) ca de ";\i\lnervina" que é um

...pode ser adquirida em minha C:tS3 commercÍl�! e fabrica

I E:wCÍoso especifico feito pelo ou tóm ó meu representante snr. E. N€itzel.

,qrefór, da afamadn JLinm,lCOraj Preciso representantes para os Estados de 8. Paulo, Para-
i pue Qurante dez annos lt.lll cf- fiá e· Rio Grande do SuL
t rado innumeras senhoras evitan m

.

n �*

id� (as vezes) operações. e sou' "õlIorge graC!i't..

I
CiR�J�:J1Ã.'J;- DENTISTA

! iTlmentos velhos do uh"ro e Fabrica de mo\'eis e estofaria .

Executa quaesquer serviços
! ovario, possuindo aHestadus.· f{ua S. Paulo BlumenaiJ

1.,'.
concernentes á sua arte_ I

i magnficcs. Um negociante do.,... . ... '.-.� . 1' \.��."...
_a

. = �� ..�! &lla Ailir.lifél - B!u!!n'/itl1_!

a�to cOl11merd� de Joir:vil1�, es-'
.

. '. •
._ ..

���t:���a:����u.�stU3�el���or:I·\lU·lc�,niz�dol"'a l\·.1oa�prna- :::
...

l"O!das com 6 frascos!! Todos I
'f � j;. � p v � - "-

i?S en�o�lmodos causados de d e S' L c= r'� I 71-'regraR' irregulares. hemorrhoi-
:;;.�.:� ,;,.",_,,_,

"- • L � '=
'_'ii:iiii=�"""""_=""'-="""

das e hemorrhagias, curam-Sé

(se são curaveis) com a (ll'fi­
nervírw)

• t·
• •

«r»
C [) AiVJO da casa _

', .':�7.:� StelUnhaw Se' o
. p!1jJac· chega. precccu..

pado, se a m.amãe está.

os Senhores,
rf •

tia I
,i)

:c;,:rt,:.,:.,U, �.� {! rótió
C!f!(tlJ:'2ce com o.; seus

a(.i;flqtLC$� se os meni..
1:iO�-; estão aborrecidos,
IOf_::o apnarece a tia

.7ilarij"t!ii!l!f"'<-S consolan­
d{.:-HOS a '�Íidás ·COT1l.

A'hT'T'Tr.
�, 1\.ffTi:1"ITr'!"''r\ ti M

• _ h''..,;j';,J.... ).';l.C_�.t-AlYl.=:':.J.� a ,.la arrqumz as, para
.

!.._ �ualquer dor, accucna lego com unguentos
e cosrmentos de hervas: naturalmente o resultado
'-';':0' ;"·-·t",,!:� ;_ -

. .

de f
'.

b
'. .

.Lei sarrsrazra êi. anela e azer o em cem Que tia

T\;Iar�quinhD.s veio ao mundo. Mas a experiencia
?andO que o mais sin1ples e eíficaz que existe é a

foi-lhe en:'.ii-·

E a�ora, quando ha em cast(uma dôr de cabeça, de dentes ou de

o,:vldb, .

uma em::aqUí�fa< pu:, 'Uma nevralgia, com que satisfação
ella salta com uma d0:ie de Capaspirma"e vê em poucos minutos
allivíar-se o soffrimento. do errte quendo!

-

. E dia mesma, :com. que côh6ançá toma os seus comprimidos
de C«Ji'li.spi"ina sempre que lhe atácarlf'as dôres rheumaticas !
Não sóm?l1te o a1livic{� Instantarieó com!, não affecta o coração
nem os rms,

:ti pessôa da familia que Stellinha

vae, em seguida, upTesentar-'I)OS é

o seu querido tio Caramba. Pro­

cure-o neste jornal e ve!á coma

elle é· sympathico.

Domingo, IS de Abrir de 1928

UMA. BRILHANTE OBRA-PRIMA!! UlVI FILM DE NORi�}A

�Jorma Talmadge
.��

"

a excei,sa e divinal

ção grandiosa.

SEGREDOS

•

'\�

E' a historia de uma esposa carinhosa e fie}, que tudo
tudo soffreu para conservar intacto o seu grande am;';J'.

A vida de um casal e os seus ,::Segredos:;_ ....

.'

Qu'anta especie de segredos ha entre 059050S! ? .''''

A revista "Ciueartô» em sua edição n' 75 diz crilk:mJo este

Norina no seu elemento ...

dia tem grande opportu::idade .de mostrar

lalento de artista .....

10 SUfnpfuosos actos 10

.I
I

os terron'��! CH1\XG 11 \

•

•

ael

de
har

III

!

�"-rDR:'WALTER--êÀPELLE
� PR{)FES.sOIt DE (:1RVHJiL·"\._ rELA �
i l.'NIVERSTDADE DE lIIUNIG'I;
EX'c,\TIlEnRATlcu D" l;NIVERí:i1 �

D.\DE DE ,\SS:vfPÇ-\(l ;

Medico Director do Hos-:
pítal SInta. lzabel

desta cidade
\Consultas- di'''7<lllliJ:ft

� lIospif(l/ Sauta };_-:a/,tl daa 9 »s 12:

:)
c as 5 as 7 /llJ/ as di;' tal d�'J li)iIi1.,:.

�
O.f tüaS utúx da scmarra.

f

<� -.._-- _.� '�.' _"-"""-"'_" ...... - -_-..... _._""' ........_-....-�-_.�............ ',,� ........

"�..._-'

Dr � Edgar Barreto
ADVOGADO

Ricardo \\lítte

Edital

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



�A 01dáde

Credito NIlltllO Preclial

CADERNETA N .. 9815

fOI PREMIADA NO VALOR DE TRES. COf'JTOS NOVE.

CENTOS MIL REIS (3:90Q$OOO} a caderneta n. 9815 PERTENOEN­

TE AO PREStAIvUS'l'A SECUND1NA JULIA DA ROSA

RESlDENTE EM lTAjABV à Rua Brusque 17

N. 6 CESTA' EM D1A.)

premios no valor de 3-D$000
1759 Luiza 'I'onnera,
551LZelia Siq ueíra,
3201 Amélia Cardoso
322.5 Julieta Guimarães

.... 4158 Dr. Antonio S. Teixeira
...... 2895 Francisco flavio Coelho

2130 Helio Luz
1044 Armando Farias
5866 Lenita Machado Gonçalves
7424 Anna. Label

Florianopolis
Laguna
ltacoroby
Florianopolís
Florianopolis
Alto Bíguassú
Florianópolis
Florianopolis
Florianopolis
Florianopolís

Premlcs no. valor de 10$000
5697 José dos Santos Lessa
3064 CarlosEugenio freyesleben
5910 João Alexandre Martins
1734 Benevenuto Pedro Silva
0277 Themothéa F. Vieira
4606 Gentil Símas
3Ç119 Orlando Souza
4046 João Luiz da Silva
7442 Malvina Clarínda Alves
10345 João Marcellino de Souza

Florianopolis
florianopolis
Trindade
Florlanopolis
Sacco dos Limões
florianopolis
Florianopolís
Aririú
Corrego Grande
Florianopolis

Isenções de pagamento por 5 sorteios
51;)1 Margarida Maria Garcia Pantanal
7309 Dómingos I\Ii�o{ud Silva Bíguassu
6510 Maria Rosa V. de Moura Florianopoíis
0892 Gilberto V. \'Iehmuth Itajahy
6616 João Candido (hoss Indayal
5504 Adolpho F. Costa Vargem Pequena
3021 Maria A. e E!oy Cabral florianopolis
1331 Ivette Guerra São José
5886 Henrique Fauser Annitapolis
10232 Phílomena Manoela Alves José Mendes

VISTO: João P. O. Carvalho�FISCAL DO

Cruzeiro do Sul
BLUIvIENAU

Gesso para dentistas
Inhaladures à vapor; Ulrima

.

novidade

I Preços baratissimos

ImportaQão directa

Prever-se'
Em tempo para obter a CURA

rapida e certa da maldita ma­

leito ou febre intermitente.
Ter. sempre. em.casa as PI­

LULAS do DR. REINALDO MA'
CHADO o especifico no trata­
mento das febres sezonicas.
Como reconstituinte após a I

cura HAEMATOOEN do DR.,·HOIVIMEL
Recorr:mendado por milhares I

de medicas.

Sem

EUXiR DE N.JGUE1RA
E rn.p r e g:-:! {�� o

com ':�.tL':CC:;SQ

nas 5cgllinies
molestias :

- 0'-. _"�-,,, �·._,..' .. -.._·v·.·''-" ..... __ o _._,.......� __ .... ._�

•

Gabi nete
'

Typograpn ico CarlOS Vlahlo

COI1} Livraria e Papela,rla _:_'_'---
Tenho o praser'[de cornmnnicar a minha dlstíucta, clientela, que na presente data

estabeleci junto ao meu negocio de livraria e papelaria nesta praça uma typographía
encontrando-se esta apparelhada pal'al.t1 exeeuçiHi de qualquer serviço come:

( da) p�i;O\') e fiu;(j ..
nrent- ecn t.r.Ioe RS ruo ,

tesuas provenientes d.o
61.3�Ut ..

i CARTÕES DE VISITAS, FACTURAS, PAPEL PARA CARTAS, GUiAS DE REGIS-I
I TRODEBEBIDAS,EN-·

._. '-_ -_ . __

---I VELOPPES, GUIAS
: PARA EQUISICÀO DO 1111pressoes �tcores I SELLOS, ROTULOS!
i PROGRAMMAS LI- I VROS DE VENDAS

!Al!§T� �p�§rfoCHÓ'Sj-�º�E�I�S,-E D·�)��A}�-_8ERyI(º�_�DEQUADOS A' ARTE
eRAlHlE DfPURAIIVIl DO SANGUE

Familia

,Resultado do 81' sorteio em 4 de Abril de 1928
I

ia no valorde 3:900$000 I
I

Gran e acontecímen-r-"-"
Mas couimer

II. l- I Diarios

tO e.m Iumenau !
Contas correntes
Borrudorr-s
Copiadores

\ Costaueiras C C I W hl.\!. Ex. dispõe clt? temp?? _Vá (� casa BOHBl�. e Protocollos asa ar
.

a e
certifique-se da íormidavel liquidacão que .e]]a estala-I �--���-�-�--�-------

zendo de todos os seus artigos, CC1l110 sejam: ,

Sedas, crepe, Vois. Tricolines, Peularães. l\!essalIines, I PO111ada J\firlancora,pelles, leques, luvas, enfeítes para vestíees, regalos, Botões I
phantasia. easemíras,

.

artigos grossos, e urna infinidade ele I
outros artigos. I

Trata-se de facto de GRANDE LIQUIDAÇ . .\C).
Por conseguinte os preros são «ele liquidarão».

Vi site pois, a A S_.\ BORBA, em quanto é·. tem
, - , !

po, e vera que nao per: ir.: o seu tempo. I

Rua IS de Novembro 84 !
Em frente ii Egrej!l Cathonca I

Cirrugião J?e�tista. I BEB 1\ �1 sé) v ri" p o
Regressou de 1! Iorianopolis o

• - - . .. c \ 1_

sr. Francisco Dorígatti cirurgião GAUCHO. o melhor \'1-
dentista que acaba de prestar I 1 -

.,
_ ".- , ,·.1'

os exames finaesdeodonlologia, n lU eu, preço. em quan-
no Instit-ito Poly!ech.nico re�e-! dade e em paladar. lini­
bendo o respectivo dlplon:a. �a-l co dcpositario e vendedor.
bernos que? SI'. Dorigatti f.ez

\.,
.') ;

,. .....
: ),')

u.m c21rso brilhante obtendo dis- ALFh..ElJO C
..f\�Oh l�Ih,'�

tincção nos exames. Bebam :cU v.nrio Cc L -

G. FEDERAL
. Tendo.o seu

..

gabinet� den�a- \C.·'HO quedá força aos ve
=========-__� rio em RIO do Sul continuará a

trabalhar ali. Ilhuse alegrias aos moços.

�Vimos de longe, disse eu. ganado porque na frente d'essa casa balouçavam-se dois prn-
�De muito longe, então? tinhus de cobre de fazer a barba, o que nunca foi a insígnia
-Da ltalia, respondeu Mattia. d'um professor de Irusi,>a.
Então dissipou-se-!he O espanto, e pareceu admittir que Emquanto assim estavamos a olhar aquela porta que era

(123) vindo de tão longe, pudessemos não:conhecel' o S1'. Espinassons: exactampnte a de um barbeiro, passou umá pessoa, e fizemol'a
mas com certeza, se tivessemos vindo unicamente de Lyão 011 parar para lhe perguntar onde m )r:lva o sr. Espínasson s.

de :Marselha. não teria continuado a responder a uma gente tão --"-il1i, disse eila tlpontando para a loja do barbeiro.
mal educada que não tivesse ouvido falar do sr. Espinassolls. E afinal, porque mio havia de um professor de mus'ca

�Espero que tenhamos acertado, disse eu para Mattia em morar em casa de um barbeiro?
italiano. Entramos: a lojn era divicI:da em duas partes eguaes; na

E os .)lhos do meu sacio brilharam. O sr. Espinassons ia da dire:ta, estavam em cima de pratileiras, escovas, pentes, !i­
com celtez.a reponder de olhos fechados a todos as suas pergun- jelas oe pomada, sa')onetes. Na da esquerda, estavam em cima
tas; não seria elle flue ficaria atrapalhado em explkar as ra- de Uill banco ou pendurados na parede instrumeniss de l1illsi·
zões que havia pam se empregar os bemoes descendo e os sus- ca, rabecas, cornetas de chaves, trombetas.
tenid;)s subindo. -O sr. Espinassons? perguntou MaHia.

Veiu-me um receio: dignar-se-hia um artista tão celebre dar Um homensinho esperto e buHç.oso como um paSSrifO, que
essa importancia, não podia senão acredÍlar no mappa, uma lição a uns pobres miseraveis como HÓS? estava fazendo a barba a um cámponez: sentado n'uma cadeira

Decidiu-se pois que sel'ia em Mende que fariamos a enor- �E tem muito que fazer, o sr. Espinassons? dis se eu, rcspo"deu com uma voz de barytono:
me d€speza d'uma lição de musica; porque apezar dos nossos �Oh! de certo que ha de ter mUlto que fazer; co mo n�.o \ -Sou eu.

ganhos serem mais de medíocre n'aquellas tristes montanhas da. o havia de ter? Olhei pala Mattia para lhe dizer que o Q:(l.rbeiro rm:sico
Lozére, onde as aldeias são raraa e pobres, não queria addü r' �Parece-jhe que elle nos qnererá receher amanhã do ma- não era o homem d"J que precisavaruos par:.! nos dar a t,,! li-
por mais tempo o contentamento de Mattia. nhü? ção, e que dirigirmo-nus a eile seria deitarmos o dinheiro :{ ru�;

Depois de ter atravessado em toda a sua extensão o val �Já se vê que sim; recebe todos, quand o levam dinheiro mas em logar de me comprehender e de me obdf'cc1'. f\',;,ttüt
.le de l\féjean, que e na realidade a terra mais desolada i! mais na algibeíra, entende-se,

.

foi sentar-se n'uma cadeira, e ll'um tom deliberado:
... miseravel·· do mundo, sem bosques, sem aguas, sem cuItUrl;'s, Como era assim que nós o entendíamos tambem, ficàmos -Quer fazer-me o fayor de me cortar o cabello ql' �:ndo
.

sem aldeias, sem habitantes, sem nada do que constitue a v:- descansados, e antes de adormecermos, djscuti) os por muito tiver acabado de fa7er a barba 11 esse senhor? disse eLe.
da, mas com solidões immel1sas e tristes que só podem ter en- tempo, apesar da h'o;ga, todas as perguntas que fariamos no I -De certo, meu rapaz, e far-Ihe-hei iamoem a barba se

cantos para aquelles que as percorrem rapidamente de carruõ· dia seguin�e áquelle i!lus�re profess.or, "Iquizer.. . .._

gew, cnegàmos por fIm a Mende: DepOIS de iumos feito uma tOllette esmerada, Isto e, uma i -Obngado, dIsse ilIatt!3, hOJe nao, para a outra vez.
Como havia já umas poucas de horas que era noite, não toileHe de aceio, a unica que nos era dado fazer, visto não ter- Eu estava éspantado (LI desem;:;..:ra\;o de tvhttia, este (j·hou

podiamos ir immediatam�nte dar a nossa lição; e tambem, esta- mos mais nenhum fato senão o que tnlzi�mos no corpo, pegá- para mim à SllCa}JCl para me dizer que esr.J(;�rasse um instnnte
vamos mortos de cansaco. mos nos nossos instrumentos, JUattia na rabeca, eu, na antes dÇ! me zangar.

Porém MaHía tinha' tania pressa de saber se Mende, que harpa, e puzemo-nos a caminho para casa éo 81'0 Espínlssons. i D'ahi a pouco Espinassons, acabou de tner 3. bar:.:;> ao

lhe não parecera nada da vilIa importante- de que eu lhe falára, Capi tinha, como de costume, q uel'lc1o vir comnosco, mas I Iabrégo e wiu, de toalha ln m[lo; para coftar o cabello ao

possuia um meslre de musica, que I;lmquanto ceiavamos, per- tinhamol-o preso na cavalIaríça da estalagem, não julgando con-! Mll.ttia.
gun.tei á d(;ma da estal�gem onde nos, tinh�n:os hospeda.dOo, se v�niente apresentarmo-nos com um cão em casa do celebre l11u-1 . ;-8�l1hor Espir;;:!'ssoD,", disse MaWn, emqu2nto JJw atavam
havia n3. vllla Um mUsIco bom que desse hçoes de mUSIca. SI':O de Mende.. . ., . _ I

a tcaJüa a w_da do pescoço, eu e o meu companheiro ten;os
Respondeu-nos que estava muito admirada da nossa per- Quando cheglllTIOS defron�e da casa que nos TOra lnOlC2- uma dlscus:o:ao c C01110 saoe:rros que o senhor é um meslco

guntai então não conheciamos o sr. Espinassol1s? l da como sendo a do professor, julgámos qUE: nos tínhamos el;-! l11l!liú celebre. iembrou-nos ql.!C nos poàeria dar a sua opinião

POR

--_-�.�----�--

SEGUNDA PARTE
--_--------------_ .. _

UMA UçÃO DE MUSICA

Cadernetas
Livros de actas

e todos OS uteusilios parti fS

cri! tnrIo e repartições eucorr

IITSI'õ por preços baratissimos
ua

Nome ernnrca Rfglstradn)
Do pharmaceutico I, 11 Gonçalves JoinvHle- S. Catharina
Diplomado peja Facudade de Medicina do Rio de Janeiro

Uníversida de Co ora,

E' O IDEAL é o grandioso
patrirnonio legado á the.apethíco
dermaíologica após �IJ annos do
acu ados studos. � Cura toda a.

qua lidade de feridas novas ove'

lhas, tant humana como de
anímaes e muitas doenças da
pelle é da cabeça: Ulceras, Quei­
maduras, Infecç-ões Empigens
Sa ruas, Tinha, tavo a e tOI1SU' �
rante), Ulceras syphilitícas e al

guma8cancerosas, Frieiras, Dar­
thros, Pannos do rosto, Espinhas
etc Iudispeusav el aos futebolis-
tas, às damas para adherir o

púde arroz. esterilisar a cu tis e para massagens.
Curas maruvtlhosas por toda a parte. onde a «Mina!1C01'3'

vae chegando. as curas, a reputação e a sua !yocura. vão aug­
menlando, dia a dia. Q.uando todos a conhecerem, sera o reme·

diO de maior triumpho em iodo o BrasiL D. Carollna. Palhares,
de JoinvilJe. curou com uma «só caixinha» uma ferida de 9 nn-

Temns' celltenas" de cm'as semelhantes!! t

Adoptada já em muitas casas de saude e grande clínica me­

dica. --- lin�l1eiada em 31/5:91 b, sob N° 97.
Venda em todas as D1'!3ga1'1a5 e Phanlaeias

--Dão'se 2:00lhH!OO a qnelll ddlll!l�iHT ('(lll! pJ'OVflt\ os !,'di
dadt's - pllarm. l\1in;'ll(·,'ra eIll .]oitlville, O. Catharinu.

�"'.T:tSO:
A rO!\'1ADA l\>UNANCORA 2.pprovada, pela Exma. Saude Pu

blica (I nome registrado, Dão pôde ter substitutos Ha quem di­
ga mal d'um remedio de fama l�lliversal, só para vender outrC'
sem valor scieníifico, mas que lhe dá maior lucro; isto é uma

arte c!e caçar o vosso diuh eiro. Previna-se contra ella. Saiba exi-
gir o que quer.

...�
Peçam pTC(,;OS coren tes a E. A. GONÇALVES.

LOTES A VENDA
A Vim-a Jrm:l Oaertnrr, proprietada de terras. no fertílli­

ssimo Valle Rio do d'Oesíe e seus tríbutarlOs, vende lotes de
especiaes terras dt) cultm'a, nwdidos e quasi todos servidos
por estradas de rodagem, construídas por sua conta. Os refe­
ridos lotes serão vcudidos em condições vantajosas, Para tra­
tar com os procuradores Rodolpho Hoeschl e Hugo Meditsch.

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC


